
SOMOS SAL DA TERRA E LUZ DO MUNDO
5º Domingo do Tempo Comum – 5 de fevereiro

1ª LEITURA – ISAÍAS 58,7-10
“A tua luz brilhou como a aurora.”

No domingo passado, meditamos sobre a 
importância de ter coração de pobre, não 
no sentido de viver como miseráveis – pois 
Deus não quer isso –, mas, tendo o coração 
disponível para ajudar a quem precisa, 
colocando todas as capacidades que o 
Senhor nos confiou a serviço dos irmãos.
Hoje, as lições que se tiram das leituras 
e do santo Evangelho se completam. Os 
israelitas julgavam ser agradável a Deus 
sacrificar o próprio corpo, jejuar, cobrir-se 
de trapos e se deitar sobre sacos e cin-
zas para atrair as suas bênçãos, servindo 
de exemplo para os outros povos. Deus, 
porém, revelou-lhes, por meio do profeta 
Isaías, que ser luz para os irmãos é pra-
ticar a caridade em seu favor. Diz o texto 
sagrado: “Sabeis qual é o jejum que eu 
aprecio? (...) É repartir seu alimento com 
o esfomeado, dar abrigo aos infelizes sem 
asilo, vestir os maltrapilhos, em lugar de 
desviar-se de seu semelhante” (vv. 6-7). Aí 
sim, dariam bom exemplo para os pagãos. 
Nós também daremos bom exemplo para 
os outros se praticarmos o bem: “Então, 
tua luz surgirá como a aurora” (v. 8).

SALMO 111(112),4-8A.9 (R. 4A.3B)
“Uma luz brilha nas trevas para
o justo, permanece para sempre

o bem que fez.”

2ª LEITURA - 1CORÍNTIOS 2,1-5
“Anunciei entre vós o mistério de Cristo 

crucificado.”
Completando as lições que a Palavra de 
Deus nos deu na primeira leitura, o após-
tolo São Paulo, na sua carta aos coríntios, 
dá a nós uma lição muito importante de 
espiritualidade: somos instrumentos nas 
mãos de Deus para a prática da caridade.
São Paulo escreveu, dizendo-lhes com 
humildade, que seu sucesso na funda-
ção daquela comunidade da Igreja não 
se deveu à sua retórica, pois ele afirma 

não a ter: “Quando fui ter convosco, não 
fui com o prestígio da eloquência nem da 
sabedoria anunciar-vos o testemunho de 
Deus” (v. 1). A humildade do apóstolo é 
a verdade, pois não podia converter nin-
guém do paganismo para a fé no Evangelho 
de Cristo senão pela graça do Senhor, que é 
quem toca os corações e os dispõe a acatar 
sua Palavra. Por isso, ele complementa: “A 
minha palavra e a minha pregação longe 
estavam da eloquência persuasiva da sa-
bedoria; eram antes uma demonstração do 
Espírito e do poder divino” (v. 4). Portanto, 
nosso empenho deverá ser de orar sempre 
pedindo ao Senhor da Messe que nos dê 
forças para trabalhar conforme sua vonta-
de, como os santos fazem, ficando diante 
do Santíssimo Sacramento, “conversando” 
com o Senhor.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(JO 8,12) 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
“De muitos modos, Deus outrora nos 
falou pelos profetas; nestes tempos 

derradeiros, nos falou pelo seu Filho.” 

EVANGELHO – MATEUS 5,13-16
“Pois Vós sois a luz do mundo.”

Viemos meditando até agora sobre a ne-
cessidade de rezarmos sempre para que 
Deus nos ilumine com sua graça, pois so-
mente à sua luz poderemos fazer o bem. 
Por isso, nosso Senhor nos disse: “Eu sou 
a luz do mundo, aquele que me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida” (Jo 8,12). No Evangelho, assim é dito 
pelo Senhor: “Vós sois a luz do mundo (...). 
Assim, brilhe vossa luz diante das pesso-
as para que vejam vossas boas obras e 
glorifiquem vosso Pai que está nos céus” 
(v. 16). Essa afirmação de Jesus nos dá a 
justa medida de nosso comportamento. 
As pessoas deverão ver nossas boas ações 
não para nos elogiar, mas para que, vendo 
nossas boas atitudes, louvem ao Senhor 
de onde vem todo bem, portanto, quanto 

mais anônimo forem elas, tanto melhor, 
porque todo bem vem de Deus. Se formos 
elogiados, digamos com firmeza “É Deus 
quem dá”, porque não podemos realizá-lo 
sem sua graça. É importante não ficarmos 
só falando sobre as atitudes cristãs como 
a partilha dos bens, o perdão para quem 
nos tenha ofendido, mas, praticá-las. As-
sim procedendo, as pessoas verificarão 
os resultados e glorificarão o Pai que está 
no Céu.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Compreendo que ser luz para os outros é 
tratá-los com caridade? Rezo para o Se-
nhor me dar força a fim de trabalhar em 
sua messe conforme sua vontade? Estou 
convencido de que não basta falar sobre 
as virtudes, mas dar exemplo delas?

LEITURAS PARA PARA A 5ª 
SEMANA DO TEMPO COMUM

6.SEGUNDA. São Paulo Miki e comps. mts.: 
Gn 1,1-19 = Deus disse e assim se fez. Sl 
103(104). Mc 6,53-56 = E todos quantos 
o tocavam ficavam curados. 7.TERÇA:  Gn 
1,20–2,4a = Façamos o homem à nossa ima-
gem e segundo nossa semelhança. Sl 8. Mc 
7,1-13 = Vós abandonais o mandamento de 
Deus para seguir a tradição dos homens. 
8.QUARTA: Gn 2,4b–9,15-17 = O Senhor Deus 
tomou o homem e o colocou no jardim do 
Éden. Sl 103(104). Mc 7,14-23 = O que torna 
impuro o homem é o que sai do seu inte-
rior. 9.QUINTA: Gn 2,18-25 = O Senhor Deus 
formou a mulher e conduziu a Adão; e eles 
serão uma só carne. Sl 127(128). Mc 7,24-30 = 
Os cachorrinhos, debaixo da mesa, comem 
as migalhas que as crianças deixam cair. 
10.SEXTA. Santa Escolástica, vg.: Gn 3,1-8 = 
Vós sereis como Deus, conhecendo o bem 
e o mal. Sl 31(32). Mc 7,31-37 = Aos surdos 
faz ouvir e aos mudos falar. 11.SÁBADO: 
Gn 3,9-24 = E o Senhor Deus o expulsou 
do jardim de Éden, para que ele cultivasse 
a Terra. Sl 89(90). Mc 8,1-10 = Comeram e 
ficaram satisfeitos.
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1ª LEITURA – ECLESIÁSTICO 15,16-21 
“A ninguém mandou agir como 

ímpio.”
Aprendemos que, obedecendo aos Dez 
Mandamentos apresentados pelo Senhor, 
seremos felizes já neste mundo. Entretan-
to, de outro lado, somos tentados pelo 
demônio, que nos aponta outro caminho, 
o dos vícios, como a melhor escolha. Certa 
vez, Nosso Senhor assim nos apresentou 
os dois caminhos: “Entrai pela porta es-
treita porque larga é a porta e espaçoso o 
caminho que conduz à perdição e nume-
rosos são os que por aí entram” (Mt 7,13). 
Nesta primeira leitura, assim o autor nos 
convida a escolher: “Se quiseres guardar 
os mandamentos e praticar sempre fiel-
mente o que é agradável a Deus, eles te 
guardarão. Ele pôs diante de ti a água e 
o fogo, estende a mão para aquilo que 
desejares” (v. 16). Antes de nos decidirmos, 
devemos nos pôr em oração diante do 
Senhor a fim de que nos dê força e sua 
luz para seguirmos pelo caminho estreito, 
vencendo as tentações que nos querem 
desviar da verdadeira felicidade e nos 
separar de nosso Criador que tanto nos 
ama.Repitamos com Simão Pedro: “Senhor, 
a quem iríamos nós? Só tu tens palavras 
de vida eterna” (Jo 6,68), respondendo 
ao divino Mestre quando ele perguntou 
a seus apóstolos: “Quereis vós também 
retirar-vos?” (Jo 6,67).

SALMO 118(119),1-2.4-5.17-18.33-34 
(R. 1) 

“Feliz o homem sem pecado em seus 
caminhos, que na lei do Senhor Deus 

vai progredindo!”

2ª LEITURA – 1CORÍNTIOS 2,6-10
“Deus destinou, desde a eternidade, 
uma sabedoria para nossa glória.”

Após termos pedido as luzes de Deus para 
andar por seu Caminho, o refrão da Salmo 
118(119) nos aponta como devemos proce-
der, então, meditemo-lo de novo: “Feliz o 

homem sem pecado em seus caminhos, 
que na lei do Senhor Deus vai progredin-
do”. Será devagar que seguiremos pela es-
trada de Jesus, pois muitos desanimam de 
seguir por ela porque querem ficar santos 
de um dia para outro. A propósito, Nosso 
Senhor, ao explicar a parábola do semea-
dor, assim nos preveniu: “O solo pedregoso 
em que ela [a semente] caiu é aquele que 
acolhe com alegria a palavra ouvida, mas 
não tem raízes, é inconstante: sobrevindo 
uma tribulação ou uma perseguição por 
causa da palavra logo encontra uma oca-
sião de queda” (Mt 13,20-21). São Paulo 
recomenda aos cristãos de Corinto que 
não se deixem seduzir pela sabedoria do 
mundo, em que tudo se faz cada vez mais 
depressa, na busca frenética de resultados 
imediatos: “Pregamos a sabedoria de Deus 
misteriosa e secreta que Deus predetermi-
nou antes de existir o tempo para a nossa 
glória. Sabedoria que nenhuma autoridade 
deste mundo conheceu” (vv. 7-8).
 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(MT 11,25)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do Céu, 

Senhor da Terra: os mistérios do teu 
Reino aos pequenos, Pai, revelas.”

EVANGELHO – MATEUS 5,17-37 
“Assim foi dito aos antigos; eu, porém, 

vos digo.”
Jesus, Filho de Deus, ensina a nós hoje 
como devemos cumprir e obedecer aos 
seus mandamentos. Dirigia-se principal-
mente àqueles que julgavam que bastava 
obedecê-los externamente para agradar ao 
Senhor. Para facilitar nossa compreensão 
acerca de seu ensinamento, Jesus nos dá 
três exemplos. O primeiro refere-se ao 
quinto mandamento da lei de Deus. Jesus 
nos ensina que matar alguém não se dá 
somente quando se lhe tira a vida, mas 
também quando se alimenta no coração 

a ira contra o irmão. De tal modo – ensina 
Jesus –, se alguém estiver diante do altar 
para celebrar a Santa Missa e se lembrar 
de que algum irmão tem alguma coisa 
contra si, deve ir, antes, reconciliar-se com 
ele e, só depois, poderá comungar o corpo 
e o sangue de Cristo! Deduz-se, pois, que 
Deus olha o nosso coração e não somente 
nosso exterior. Prova disso é o que está 
escrito em seguida no santo Evangelho, 
quando disse Jesus com sua autoridade 
divina: “Todo aquele que lançar um olhar 
de cobiça para uma mulher, já adulterou 
com ela em seu coração” (v. 28).

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Rezo para Nosso Senhor me iluminar a fim 
de seguir pelo seu caminho da verdadeira 
felicidade? Procuro conhecer a Palavra 
de Deus para não seguir a sabedoria do 
mundo? Entendo que Deus quer de mim 
a conversão do meu coração?

LEITURAS DA 6ª SEMANA 
DO TEMPO COMUM

13. SEGUNDA: Gn 4,1-15.25 = Caim, assassi-
no de Abel. Sl 49-50. Mc 8,11-13 = Por que 
esta gente pede um sinal? 14. TERÇA. São 
Cirilo, mng. e São Metódio, bp.: Gn 6,5-8; 
7,1-5-10: Vou exterminar da face da Terra 
o homem que criei. Sl 28(29). Mc 8,14-21 = 
Tomai cuidado com o fermento dos fari-
seus e com o fermento de Herodes. 15. 
QUARTA: Gn 8,6-13.20-22 = Noé olhou e 
viu que toda a superfície da Terra estava 
seca. Sl 115(116B). Mc 8,22-26 = O cego ficou 
curado, e enxergava todas as coisas com 
nitidez. 16. QUINTA: Gn 9,1-13 = Ponho meu 
arco nas nuvens como sinal de aliança 
entre mim e a Terra. 101(102). Mc 8,27-33 = 
Pedro declara sua fé em Jesus. 17.SEXTA: 
Gn 11,1-9 = Desçamos e confundamos a sua 
língua Sl 32(33). Mc 8, 34 – 9,1 = Renunciar 
para seguir Jesus. 18.SÁBADO: Hb 11,1-7 = 
Heróis do Antigo Testamento, homens de 
fé. Sl 144(145). Mc 9,2-13 = Transfiguração 
de Jesus.

BUSCAR A VERDADEIRA FELICIDADE
6º Domingo do Tempo Comum – 12 de fevereiro
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1ª LEITURA – LEVÍTICO 19, 1-2.17-18
“Amarás o teu próximo como a ti 

mesmo.”
Antes de meditarmos sobre a Palavra de 
Deus deste domingo, recordemos o que 
Jesus nos ensinou no anterior. Ele nos 
convidou a seguir pelo caminha da felici-
dade, já neste mundo, obedecendo a seus 
mandamentos. Somos, agora, convidados 
a meditar as palavras de Jesus sobre o 
modo mais perfeito de acatar seu con-
selho. Esta leitura se inicia com palavras 
solenes: “O Senhor disse a Moisés: ‘Dirás a 
toda assembleia de Israel o seguinte: Sede 
santos, porque eu, o Senhor, vosso Deus 
sou santo’” (vv. 1-2). Surpreendentemente, 
já se encontram neste trecho do livro do 
Antigo Testamento as seguintes palavras 
de Deus: “Não te vingarás; não guardarás 
rancor contra os filhos de teu povo. Amarás 
o teu próximo como a ti mesmo” (v. 18). 
Como meditaremos no santo Evangelho, 
Jesus veio aperfeiçoar este mandamen-
to, estendendo-o também às pessoas de 
outros povos: “Tendes ouvido o que foi 
dito: ‘Amarás o teu próximo’ e poderás 
odiar teu inimigo. Eu, porém, vos digo: amai 
vossos inimigos” (Mt 5,43-44). Desse modo, 
Jesus nos ensina que devemos amar a to-
das as pessoas, mesmo as de outras etnias, 
raças, cores e de outras religiões. Assim, 
essa extensão do amor que devemos ter 
ao próximo poderá ser resumida na frase 
de Jesus: “Amarás teu próximo como a 
ti mesmo” (Mt 22,37-39), sem distinção!
 

SALMO 102(103),1-4.8.10.12-13 
(R. 1A.8B) 

“Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, pois 
ele é bondoso e compassivo!” 

2ª LEITURA – 1CORÍNTIOS 3,16-23
“Tudo é vosso. Mas vós sois de 

Cristo e Cristo é de Deus.”
Esta segunda leitura de São Paulo apóstolo 
aos cristãos de Corinto é colocada aqui 

pela sagrada liturgia para nos preparar 
para compreensão do santo Evangelho 
de hoje. Seu tema principal é chamar a 
atenção dos coríntios para a diferença 
entre a sabedoria do mundo e a de Deus. 
Por exemplo, o mundo ensina a cada um 
de nós a só pensar em si, mas, Jesus nos 
fala da importância de termos sensibili-
dade para as necessidades dos outros. 
Essa doutrina é tão importante que Ele 
chegou a nos revelar que todas as vezes 
em que tivermos dado de comer a quem 
tem fome, de beber, a quem tem sede etc. 
terá sido a Ele próprio que o teremos feito 
(cf. Mt 25,35-40). São Paulo, após ter tido 
conhecimento de que os cristãos daquela 
comunidade se tratavam como se fossem 
inimigos uns dos outros, escreveu, lem-
brando-lhes a verdade: “Não sabeis que 
sois o templo de Deus e que o Espírito 
de Deus habita em vós?” (v. 16). A comu-
nidade é como uma construção sagrada 
onde Deus mora e nós somos os tijolos 
dessa construção. A inimizade é como uma 
bomba colocada na base desse edifício.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (1JO 2,5) 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!

“É perfeito o amor de Deus 
em quem guarda sua Palavra.”

EVANGELHO – MATEUS 5,38-48
“Amai os vossos inimigos.”

Após o Sermão da Montanha, Nosso Se-
nhor afirmou com seu poder divino: “Não 
julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. 
Não vim para os abolir, mas sim para le-
vá-los à perfeição” (Mt 5,17). Mais adiante, 
explicou: “Se vossa justiça não for maior 
que a dos escribas e fariseus, não entrareis 
no Reino dos Céus” (Mt 5,20). Ora, sabemos 
que os escribas e fariseus se limitavam 
a cumprir os mandamentos de Deus só 
externamente. Foi deles que Jesus disse 
“Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! 
Limpais por fora o copo e o prato e por 

dentro estais cheios de roubo e de intem-
perança” (Mt 23,24-26). Hoje, Jesus nos 
ensina a perdoar não só os amigos, mas 
também os inimigos. Dá como exemplo o 
que faz o seu Pai do Céu, que faz surgir o 
sol ou chover sobre bons e maus, justos e 
injustos. De forma semelhante, ensina-nos 
a querer bem a todas as pessoas porque 
somos todos irmãos, filhos do mesmo Pai.
Como meditamos na primeira e na segun-
da leitura, o que parece uma loucura para 
os homens é sabedoria de Deus.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Amo o próximo sem distinção? Tenho pre-
sente que a inimizade destrói o Templo 
de Deus que sou eu? Rezo para seguir a 
sabedoria de Deus e não a do mundo?

LEITURAS DA 7ª SEMANA 
DO TEMPO COMUM

20. SEGUNDA: Eclo 1,1-10 Antes de todas as 
coisas foi criada a sabedoria. Sl 92(93). Mc 
9,14-29 = Eu tenho fé, mas ajuda a minha 
falta de fé. 21. TERÇA:  Eclo 2,1-13 = Prepa-
ra a tua alma para a provação. Sl 36(37). 
Mc 9,30-37 = Segundo anúncio da Paixão. 
Lição de humildade. 22. QUARTA-FEIRA 
DE CINZAS: Jl 2,12-18 = Rasgai o vosso co-
ração e não, as vossas vestes. Sl 50(51). 
2Cor 5,20–6,2 = Reconciliai-vos com Deus. É 
agora o momento favorável. Mt 6,1-6.16-18 = 
E o teu Pai, que vê o que está escondido, te 
dará a recompensa. 23. QUINTA: Dt 30,15-20 
= Hoje te proponho bênção e maldição (Dt 
11,26). Sl 1. Lc 9,22-25 = Quem perder a sua 
vida por causa de mim, esse se salvará. 24. 
SEXTA:  Is 58,1-9a = Acaso é este jejum que 
aprecio? Sl 50(51). Mt 9,14-15 = Dias virão 
em que o esposo lhes será tirado, e en-
tão jejuarão. 25. SÁBADO:  Is 58,9b-14 = Se 
acolheres de coração aberto o indigente, 
nascerá das trevas a tua luz. Sl 85(86) Lc 
5,27-32 = Eu não vim chamar os justos, mas 
os pecadores para a conversão.

DEVEMOS TER AMOR AOS INIMIGOS
7º Domingo do Tempo Comum – 19 de fevereiro
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TENTAÇÃO DE JESUS
1º Domingo da Quaresma – 26 de fevereiro

1ª LEITURA - GÊNESIS 2,7-9; 3,1-7  
Criação e pecado dos primeiros pais

A sagrada liturgia faz uma pausa nos do-
mingos do Tempo Comum para nos prepa-
rarmos para a ressurreição de Jesus, após 
termos refletido há pouco tempo sobre 
seu nascimento do seio puríssimo da Vir-
gem Maria. Assim como para a Solenidade 
do Natal nos preparamos durante quatro 
semanas do Advento, também agora para 
a Solenidade da Ressurreição de Cristo 
meditaremos durante quatro semanas 
no Tempo da Quaresma. Por causa disso, 
as leituras nos levam a meditar sobre 
nossa vida espiritual, corrigindo o que 
verificamos estar errado e renovando 
nossos propósitos. Assim nos preparamos 
interiormente para a Solenidade da Pás-
coa, dando sentido aos festejos externos. 
Nesta primeira leitura, meditamos sobre 
a queda de nossos primeiros pais, que 
desobedeceram às ordens do Criador 
após cederem à tentação do demônio. É 
o retrato de nossas desobediências aos 
mandamentos de Deus. A toda hora, o mal 
nos é apresentado como coisa agradável 
e pode acontecer que caiamos nas ciladas 
do mal se não pedirmos a Nosso Senhor 
que nos dê forças para evitar a queda.

SALMO 50(51),3-6A.12-14.17 (R. 3A) 
“Piedade, ó Senhor, tende piedade, 

pois pecamos contra vós.”

2ª LEITURA - ROMANOS 5,12-19 
“Onde se multiplicou o pecado, aí 

superabundou a graça.”
Se na primeira leitura meditamos sobre 
a queda de nossos primeiros pais, agora 
nesta o apóstolo São Paulo nos apre-
senta Jesus, o Salvador, que se ofereceu 
ao Pai para nos obter o perdão divino, 
morrendo na cruz pelos nossos pecados. 
Dessa maneira, Jesus reatou nossa ami-
zade com seu Pai, rompida outrora pela 
desobediência dos primeiros pais. Dessa 
forma, pois, conclui este texto o apósto-

lo: “Assim como pela desobediência de 
um só homem foram todos constituí-
dos pecadores, assim pela obediência 
de um só todos se tornarão justos” (v. 
19). Nossa oração deve ser de gratidão 
a Nosso Senhor por ter obedecido ao 
Pai e por reatar nossa aliança com Ele, 
antes rompida pelos nossos pecados. 
Deus se mantém fiel à nova aliança que 
seu Filho fez conosco. De nossa parte, 
devemos rezar todos os dias para que nos 
conceda sua graça a fim de que tenhamos 
força para entrar pelo caminho estreito 
do cumprimento de seus mandamentos. 
Nunca devemos deixar de orar desde que 
nos levantamos de manhã, agradecendo 
a Deus por nos ter mantido vivos duran-
te a noite e pedindo que nos abençoe 
no novo dia. Lembremo-nos sempre de 
sua advertência: “Procurai entrar pela 
porta estreita; porque, digo-vos, muitos 
procurarão entrar e não o conseguirão” 
(Lc 13,24).

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(MT 4,4B)

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus. O homem não vive 

somente de pão, mas de toda a 
palavra da boca de Deus.”

EVANGELHO – MATEUS 4,1-11 
Jesus jejuou durante quarenta dias  

e foi tentado.
O evangelista São Mateus nos apresenta 
as tentações de Jesus relacionando-as 
com as do povo de Israel no deserto. 
É bom que as repassemos, porque as 
tentações pelas quais o povo passou 
são também as nossas. Meditando-as, 
tiraremos lições para refletir sobre elas 
nesta Quaresma. Com a resposta de Je-
sus ao tentador na primeira tentação – 
“Não só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que procede da boca de 
Deus” –, não se pense que o Salvador é 

contra o trabalho honesto para obter o 
pão nosso de cada dia (cf. Mt 6,11). Quer 
Nosso Senhor nos ensinar que não vi-
vamos nossa vida só para ajuntar bens 
terrenos, pois, quando morrermos, não os 
levaremos conosco, mas somente o bem 
realizado. A segunda tentação nos ensina 
a não pedirmos a Deus que nos livre das 
provações, mas que nos dê forças para 
vencê-las. A terceira tentação nos lembra 
que devemos amar ao próximo, servin-
do-o com humildade. Jesus aborrece-se 
com qualquer domínio sobre os outros, 
como se nós fôssemos mais importantes 
do que eles. Jesus é contrário a qualquer 
forma de autoridade que queira impor-se 
aos outros, privando-os da liberdade de 
escolha.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Rezo para que Nosso Senhor não nos deixe 
cair em tentação? Estou disposto a entrar 
pela “porta estreita” dos sacrifícios para 
servir aos irmãos? Respeito a liberdade 
dos outros, servindo-os com alegria?

LEITURAS PARA A 1ª SEMANA 
DA QUARESMA

27.SEGUNDA: Lv 19,1-2.11-18 = Julga teu 
próximo conforme a justiça. Sl 18(19). Mt 
25,31-46 = Tentação de Jesus no deserto. 
28. TERÇA: Is 55,10-11 = A palavra de Deus 
não volta sem efeito. Sl 33(34). Mt 6,7-15 
= Vós deveis rezar assim. 1º de março. 
QUARTA:  AJn 3,1-10 = Os ninivitas se afas-
tavam do mau caminho. Sl 50(51). Lc 11,29-
32 = Nínive se penitencia e se converte. 
2. QUINTA:  Est 4,17 = Não tenho outro 
defensor fora de ti, Senhor. Sl 137(138). Mt 
7,7-12 = Todo aquele que pede, recebe. 3. 
SEXTA: Ez 18,21-28 = Desejo não a morte, 
e sim a vida do pecador. Sl 129(130). Mt 
5,20-26 = Vai primeiro reconciliar-te com 
o teu irmão. 4. SÁBADO: Dt 26,16-19 = Povo 
consagrado a Deus exclusivamente. Sl 
118(119). Mt 5,43-48 = Sede perfeitos como 
o vosso Pai celeste é perfeito.
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